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Baianos assistem pela televisão depoimento de ACM: não houve "clima de Copa do Mundo" 
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Partido avalia que ACM saiu-se mal no depoimento e deverá ser cassado. 
Esforço agora é para evitar que Jader se transforme lin "bola da vez " 

PMDB vai apostar na CPI da Corrupçã 
CHRISTIANE SAMARCO 

RASÍLIA — O PMDB 
não aguardará de bra- 
ços cruzados o resultado 

do processo de cassação contra 
os senadores Antonio Carlos 
Magalhães (PFL-BA) e José Ro-
berto Arruda (sem partido). A 
cú pula peemedebista avalia 
que ACM saiu-se muito mal no 
depoimento de ontem ao Conse-
lho de Ética do Senado e já sabe 
o que fazer para travar a articu-
lação de líderes aliados e adver-
sários do governo para transfor-
mar o presidente do Senado e 
do PMDB, Jader Barbalho 
(PA), em "bola da vez": apres-
sar a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Corrupção. 

O próprio Jader já avisou aos 
cardeais do partido que instala-
rá rapidamente a CPI, assim 
que a Mesa Diretora do Con-
gresso receber a lista de assina-
turas dos deputados. 

"A teoria da bola da vez é pe-
rigosa, porque o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso pode 
ser o próximo", resume um diri-
gente nacional do PMDB. O lí-
der do PMDB na Câmara, Ged-
del Vieira Lima (BA), é outro 
que deixou claro que não move-
rá mais um dedo para evitar a 
CPI, tentando negociar com os 
liderados a retirada do apoio ao 
requerimento que propõe o in-
quérito. "Já fiz o que tinha de 
fazer", disse Geddel ontem à 
tarde. "A partir de agora, o 
PMDB é um partido de ho-
mens e mulheres livres para ag-
rem e votarem segundo suas 
consciências." 

Indagado sobre a abertura 
de uma CPI para investigar seu 
envolvimento em denúncias de 
corrupção na Superintendên-
cia de Desenvolvimento clã 
Amazônia (Sudam), Jader tam-
bém não teve dúvidas: "Em um 
regime democrático, todas as 
apurações necessárias devem 
ser processadas, sejam contra  

presidente da República, por-
que ninguém está acima de 
qualquer investigação." 

Leitura - Com as assinaturas 
dos deputados e senadores nas 
mãos, Jader fará em plenário a 
leitura do requerimento pedin-
do a abertura do inquérito e so-
licitará aos líde-
res partidários 
que indiquem 
seus membros. 
"Ao presidente 
cabe apenas cum-
prir o regimen-
to", resume Ja-
der. 

A notícia de 
que Fernando 
Henrique consi-
dera inevitáveis a cassação de 
Arruda, ACM e Jader irritou o 
PMDB. O presidente tratou de 
encarregar um emissário de di-
zer a Jader que não está pregan-
do sua cassação e que ficou mui-
to aborrecido ao constatar que 
estavam tentando colocá-lo no  

tem se empenhado em manter 
distância. 

Em conversas reservadas, 
Jader tem insistido que não 
tem nada a ver com o proces- 
so contra Arruda e ACM e 
que não há "um só pedaço de 
papel" contra ele no Congres- 
so ou no Ministério Público. 

Ele atribui o en- 
volvimento de 
seu nome à ten- 
tativa desespera- 
da de alguns pe- 
felistas de cria- 
rem uma bóia 
de salvação pa- 
ra ACM. Decor- 
re daí, avalia, a 
movimentação 
de seus adversá- 

rios para criar um ambiente 
propício ao debate de sua cas- 
sação. "Fora disso, é a tentati- 
va de criar uma compensação 
para a derrocada de ACM, 
num mecanismo de compen- 
sar a infelicidade própria 
com a infelicidade alheia", 
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